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			A-PREFÁCIO


			qual é o melhor caminho,


			eu não sei qual é:


			você também não sabe.






			Pequenos ensaios do cotidiano do ser humano, seus movimentos traduzidos em:


			pequenos atos


			que desatam


			os seus nós:






			Sujeito à sua análise e interpretação de temas que tocam suas emoções, seus sentimentos, a consciência da sua realidade. Desatar os nós de sua existência e viver um processo consciente e objetivo, com mais espontaneidade, mais livre para se mover em busca de ações realizadoras, melhor ainda, se quebrar as suas resistências, e buscar ajuda; este é um momento, que o leitor pode transformar a sua leitura num processo de criação, e é exatamente isso, que ele vai vivenciar ao ler estes pequenos atos, analisá-los e interpretá-los. 


			as emoções levam


			o ser humano a viver


			novas experiências.






			As emoções movimentam, ou paralisam o ser humano na sua relação consigo mesmo, com outras pessoas e com o seu ambiente; elas são pontos de partida para ele viver novas experiências existenciais, são novos movimentos no jogo da sua vida. 


			Agora, chove nos seus olhos,


			emoções incontidas do seu ser,


			que fazem brotar sentimentos:


			a tristeza; a dor; a angústia.


			Entenda, não houve perdas,


			suas viagens são curtas,


			existem chances, na incerteza,


			de viver momentos felizes.


			No seu campo vital (ou de morte), a todo instante, as coisas, que aparentemente são opostas, se complementam: o negativo complementa o positivo, o amor convive com o ódio, a música não tem só som, ela precisa de intervalos de silêncio para compor a harmonia, pode-se exagerar nos esforços físicos, mas precisa-se do descanso para repor as energias.  


			Quando você volta seus interesses no campo da ilusão, conviverá com sintomas relacionados à diferença de potencial entre a ilusão a realidade, e a ilusão nunca engana a realidade, pode levar muito tempo, mas a realidade sempre aparece, desmascarando a ilusão.


			Observa-se, que o indivíduo ao viver experiências no campo da ilusão, não tem percepção ou não dá a mínima importância às causas que transtornam a sua vida, prejudicam o seu corpo físico, o seu psiquismo e seu relacionamento social, são simples contingências, mas na realidade, ele atrai para si, dificuldades, conflitos, transtornos e dissabores que lhe causam dor e sofrimento. 


			Cavalgar no Rocinante,


			ou sonhar com Dulcinéia,


			caminhar com Sancho Pança,


			vivendo aventuras absurdas,


			consumindo parcas riquezas.


			A realidade vista sob o véu da ilusão,


			apanhar, bater, apanhar, bater,


			de inimigos vivos na sua imaginação,


			quase sempre perdendo,


			mas imaginando a vitória.


			Nós, muitas vezes, fomos e seremos,


			tal qual o personagem Dom Quixote


			Muitas vezes, as escolhas são induzidas por conflitos mal resolvidos, recalcados no seu passado e escamoteados no inconsciente, o sujeito repete seus atos, e isso na prosa popular, é dito que a pessoa dá um “tiro no pé”, ou “cai em um poço profundo” e não consegue sair dele sozinho, mas as suas resistências à mudança são muitas, que ele não consegue nem pedir ajuda. 


			Pequenos atos,


			a sua recriação, 


			desatam seus nós.


			Eles foram criados no campo da ilusão humana e são retratos das sombras dos personagens da vida, que realizam pequenos atos, se apresentam no palco de suas vidas, movidos pelos seus desejos inconscientes de desejarem algo, numa amplitude que vai da alienação à compulsão; isto cria um ciclo vicioso, repetitivo, um vazio. Os personagens se perdem nos seus desejos, e sua natureza instintiva tenta compensá-los com objetos, que dão algum significado à sua pulsão.  Quando um deles pensa que encontrou o objeto do seu desejo, vai fazer de tudo para transformá-lo, moldá-lo, para lhe dar prazer e atender às suas necessidades imediatas.


			O indivíduo “do depois”


			vai ser muito diferente


			do indivíduo “do antes”,


			que saiu de casa em busca


			de ouro e brilhantes.






			Antes, ele se iludiu ao viver


			esta maravilhosa experiência.


			Ao encontrar o objeto do prazer


			agora, ele se esbanja em ser e ter.


			Depois de algum tempo,


			este tesouro torna-se opaco,


			perdeu totalmente seu brilho,


			parecem peças de bijuterias.


			Neste momento, ele passa a viver na superfície da sua realidade subjetiva, ao viver um paradoxo: seu ciclo de repetição não foi interrompido ou resolvido e seu objeto, ao longo do tempo, não vai permanecer à sua disposição, da forma como foi concebido para atender todas as suas necessidades. Este conjunto de coisas, na sua complexidade, não tem resultados previsíveis, mas uma coisa é certa, este indivíduo vai conviver com sintomas que aqui são chamados de nós existenciais, muitas vezes, difíceis de serem suportados:


			O alongar do tempo,


			é o maior inimigo,


			da nossa ilusão.






			Trocando em miúdos, o indivíduo que não coloca sua consciência a serviço do seu Eu, vive num vazio, e busca atender seus desejos imediatos. São atos inconscientes que tentam dominar e moldar seus objetos favoritos às suas necessidades; e esta situação ilusória até pode dar certo por algum tempo, mas quando a realidade bate na sua porta, ele sofre as amarguras das perdas, da ausência, da solidão, da submissão, da frustação, até da depressão, podendo chegar ao extremo da alienação e muitos se enganam ao viverem a sublimação.


			“Desatar os nós de sua existência e viver um processo consciente e objetivo, com mais espontaneidade, mais livre para se mover em busca de ações realizadoras. Melhor ainda, se ele quebrar as suas resistências e buscar ajuda; este é um momento que o leitor pode transformar a sua ilusão num processo de criação, e é exatamente isso que ele vai vivenciar ao ler estes pequenos atos e suas interpretações. A ilusão, não mais vai enganá-lo, diante da sua realidade”.


			qual é o melhor caminho,


			eu não sei qual é:


			você, também não sabe.






			No modelo natural da evolução humana, o seu principal personagem vive no seu tempo: a sua alegria, o seu amor, suas emoções, a sua dor, o seu vício, o seu sofrimento, e tudo isso tem um valor relativo, o que realmente tem algum significado é a medida da sua transformação no tempo, as mudanças de suas características física, psíquica, social e espiritual, observadas nos pontos de transição da sua existência, que são campos potenciais à avaliação da evolução da sua consciência, na sua relação consigo mesmo, com o outro e com o seu meio ambiente.  


			O Eu vive a vida,


			em movimentos 


			no seu ambiente.


			O amor, o ciúme, a maldade,


			a bondade, a emoção, o medo,


			as suas relações com o outro,


			com os seus quase escolhidos,






			seus rejeitados ou abandonados,


			com aqueles que ele amou,


			ou o abandonou na esquina,


			com os objetos que controla,






			ou consome sem controle,


			com a mentira ou com a verdade,


			com a traição, sua ou do outro,


			com tudo, que aconteceu no tempo.






			São simples interpretações


			dos pontos de observação,


			para sua autoanálise.


			O que eles despertam em você!


			alguma lembrança escondida,


			algum sentimento perdido.


			Isso faz parte da sua existência,


			se eles despertam algo em você,


			deixe aflorar seus sentimentos,


			suas emoções, a sua consciência,


			Muitas vezes o incômodo.


			Se algo nele causa angústia,


			faz parte do jogo da sua vida,


			fixe seu olhar no horizonte.


			São nós a serem desatados,


			da ilusão da experiência humana:


			ter consciência da realidade,


			traz a chave da libertação.






			A análise e interpretação dos pontos de observação, e recriação pelo leitor, são reflexões solitárias que podem despertar a sua consciência, aos fatos que ocorrem no seu dia a dia. 


			Atos dos homens; 


			Eu estou só observando


			o seu mundo, só confusão


			a minha parca percepção,


			me causou muita “perplexão”.


			Ser invisível no seu mundo,


			me causou grande tristeza,


			a constatação da hipocrisia,


			que escondem os sentimentos.


			O amor um simples falsete!


			Os opostos vivem juntos,


			há interesse no desequilíbrio,


			para dominar a submissão.


			Sair de trás da cortina,


			desmascarar a sombra


			que esconde seu ser,


			passar a viver a vida,


			como se fosse dia claro.






			O despertar da consciência,


			“a iluminar seus novos atos”.


		




		

			B-INTRODUÇÃO


			O leitor que chegou até este ponto, está perguntando o porquê de tanta prosa relacionada aos personagens e seus atos: é porque, ele já percebeu que este livro não contém poemas, e sim simples atos.  Se o leitor caminhar mais um pouco, e se envolver de corpo e alma nesta experiência, vai perceber que muitos deles representam a sombra do seu eu:


			Estes atos


			não são meus,


			são seus atos:






			São simples pedaços no teatro da minha vida, da sua vida, da vida do outro, todos; sujeitos à análise e interpretação de alguns pontos de observação da natureza humana. São ensaios, mais analítico que poético, para o leitor desvendar algo escondido no seu ser. A sua análise e interpretação, leva-o à percepção da necessidade de viver novos atos que desatem os seus nós; e neste processo criativo, influenciar o seu Eu, na sua relação consigo mesmo, com o outro e com seu ambiente. 


			Atos, que louvam a emoção,


			um momento de pura reflexão;


			despertam sentimentos escondidos,


			no âmago dos seres humanos.


			Ele não precisa ter rima,


			na essência do seu tema,


			o leitor frustra-se ou se anima,


			proposta de um novo lema.


			Ele contém poucos versos,


			a síntese de experiências,


			do homem no universo,


			nas lides com a sua vida.


			Quando crítico, o seu senso,


			é de observação e construção,


			ele tem a marca da sua essência,


			uma oportunidade à recriação.






			A intenção primária é que as reflexões relacionadas à intenção do sujeito, durante seus movimentos, fluam naturalmente:


			O sujeito esconde-se no seu porão,


			veste-se de seus personagens,


			estereótipos da sua identidade,


			criado na sua mente e imaginação.


			Quando sai para a vida lá fora,


			entrega-se às suas contingências,


			tenta à sua maneira moldá-las,


			tem coisas que ele não aguenta.


			Mas, ele repete! Repete! Repete!


			O sintoma sempre aparece,


			ele, sozinho, não sabe analisá-lo,


			mas busca sempre compensá-lo,


			muitas vezes até sublimá-lo.


			Se ele não se entregar só à emoção, 


			e sujeitar-se à sua consciência, 


			ele viverá novas experiências, 
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